
 

“O Arquivo do Paço de Calheiros – Preservação e Divulgação” 

 

Os fundos arquivísticos com relevância para a História da Região dos Vinhos 

Verdes, concentram-se maioritariamente nos arquivos distritais que abrangem 

as nove sub-regiões nas quais se encontra dividida. Igualmente importantes 

são os arquivos institucionais relativos a organismos públicos responsáveis 

pela gestão do sector vitivinícola regional (arquivo da CVRVV – Comissão de 

Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, Adegas Cooperativas, centros de 

estudos vitivinícolas, etc.). Contudo, a importância destes arquivos não atinge a 

História Regional sem o cotejo com os arquivos privados de família que nos 

aproximam da realidade vivida pelas gentes, dão nota do seu labor nas 

unidades de produção, da distribuição da propriedade, da diversidade na forma 

de as gerir, bem como, nos transportam a segmentos temporais onde não 

chega por vezes a documentação institucional. Acresce ainda e face às 

circunstâncias da documentação dos arquivos gerais, seja de instituições ou 

corporações religiosas, não cobrir por vezes todos os períodos cronológicos, os 

arquivos familiares complementam-nos. Na realidade a história dos indivíduos 

ou das famílias relaciona-se crescentemente, com os contextos sociais, 

económicos, das mentalidades e outros para os quais a extrema diversidade da 

composição dos arquivos familiares abre horizontes muitas vezes imprevistos.  

 Os documentos de arquivos privados são por isso um complemento 

necessário e indispensável como instrumento de pesquisa que retifica muitas 

vezes uma visão do passado excessivamente administrativo. Representativo 

disso é o Paço de Calheiros, um solar do Séc. XVI, situado na freguesia de 

Santa Eufémia de Calheiros no concelho de Ponte de Lima, vivenciado por 

varias gerações que legaram um fundo documental importante para o 

conhecimento da casa, da interação dos seus proprietários na região, na 

história local e nacional. Foi nosso objetivo, inventariar, preservar e tratar a 

documentação. Pretendeu-se colocar em condições otimizadas este espólio de 

índole familiar ao serviço da comunidade científica e do público em geral.    

 

 
 


